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meiro lugar, informar por carta ou telegrama se ha vaga, esperando a resposta. N o 
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Morte súbita 
Conversavam diversas pes-

sôas, na sala de jantar de u-
im casa, cujo dono acabava 
de falecer em consequência de 
uma síncope cardíaca. Dizia 
um deles: 

—Gomo eu quizéra morrer 
assim, sem apreensões e sem 
sofrimentos, sem um ai nem 
um lamento. 

Estas aspirações do nosso 
companheiro de vigilia naque-
la noite, naquela sala, fez-nos 
lembrar a grande queixa ge-
ral de todo o mundo, mesmo 
dos religiosos do dogmatismo, 
de que a morte é terrível não 
tanto por ela em si, mas pelo 
pesadêlo e horror que ela de-
ve proporcionar ao moribundo 
nos estertores da agonia. 

Os fátos espíritas e as re 
velações de além túmulo vêm 
projetar viva luz sobre o as-
sunto, mostrando que a sim 
pies aparência destes fátos 
muito enganam os sentidos 
materiais. O processo de mor-
te mais suave para o espíri-
to é aquele em que o orga-
nismo vai-se consumindo len-
tamente, perdendo progressi-
vamente a sua vitalidade, co-
mo na extrema velhice ou nas 
doenças demoradas em que a» 
energias corporais vão se es-
gotando pouco a pouco. Na 
morte súbita o perisplrito 6 
arrancado bruscamente do or-
ganismo físico, achando se o 
espírito como que aturdido no 
plano espiritual. É claro que 
tudo isto é muito variavcl, re-
gulando-se por tatôres de or-
dem moral, aliás, os que im-
primem com mais força o ca-
ráter e posição dos espíritos 
no mundo espiritual. 

Implica a muita gente, e em 
geral sentem-se incapazes de 
sair da confusão aqueles que 
querem procurar uma explica-
ção lógica dos casos de mor-
te súbita, falecimento em de-
sastres, morte coletiva de pes-
soas em cataclisinas, sinistros, 
desastres de trem, de navios 
no mar, os suicídios, etc. 

As mortes prematuras e 
bruscas explicam-se como sen-
do o complemento de existên-
cias anteriores prematuramen-
te interrompidas, nos casos 
em que o individuo desbara-
tou a vida no desregramento, 
na orgia, na imprudência, limi-

tando uma existencia que ain-
da se devia prolongar por 
niuiíos ano-, É u n jovem 
cheio de vigor e saúde que 
passa noites a fio, ni vigília 
do jig-.>, na embriaguez e nas 
farras, minando o organismo, 
podando de uma hora para 
outra ser acometido de uma 
L-sâo grave do coração que o 
liquida em pouco tempo, de 
u:n ictu* apnplético, ou de urtu 
tuberculose pulmonar que u 
leve a Càmposd.) Jordão, on-
de vem a íalecer daí ha pou-
cos mêses. Semelhantes casos 
contam se a meúdo. Estas e-
xislencias foram interrompidas 
bruscamente, antés de seu t er-
mo natural, e estes espíritos 
voltam de novo í terra, a rei-
niciar unn nova existencia, 
complemento da que se findou. 
Daí também este remate brus-
co da nova existencia, perfa-
zendo a fase restante, vindo 
terminar bruscamente mesmo 
onde a príi.ieiri interrompeu-
se em iguais condições, com 
a diferença que na última o 
remate brusco deu-se por von-
dade deliberada e regulada pe-
la Potencia Soberana. 

Os desastres coletivos pa-
recem pura coincidência, mas 
0 que se sabe de verdadeiro 
1 que espíritos em igualdade 
de condições sob u remate 
violento da existencia que de-
ve ser complemento da ante-
rior, sâo levados a se ajunta-
rem por um poder misterio-
so. (o destino, dizem) que uma 
deliberação premeditada da 
Suprema Sabedoria Ibes im-
põem, e veetn todos eles, ca-
da um na sua medida e ne-
cessidade, sofrer o golpe da 
inorte que lhes interrompe 
bruscamente a existencia. 

Não temos exemplos de 
morte prematura em coletivi-
dades, como em revoluções, 

desordens provocadas, explo-
sões, guerras, etc.? 

XXX 
O suicida é um covarde de-

sertor da vi ia.Cfume quemqui-
zer de corajoso aquele que 
tem a resolução capaz de in-
terromper a própria existência; 
pira aquele que sente a gran-
de responsabilidade da exis-
tencia, o indivíduo que, ven-
cido pela dôr e pelo deses-
pero, ou, í.rido no seu orgu-
lho, foge âs lulas da vida e 
um desertor, como tal um co-
varde. Deixando-se vencer pe-
lo pessimismo, remoído nas 
profundez ts de seu espírito, 
o seu orgulho nâo lhe per-
mite ver a gravidade do áto 
que vai praticar, e, em sua 
precipitação, corta violenta-
mente uma existencia para ele 
tão necessaria, da qual sí> pô-
de deliberar aquele que í o 
único Senhor e Autor da exis-
tencia. 

O suicida busca o nada e 
o esquecimento. Puro engano. 
Condena-se a um desespero 
e remorso sem proporção com 
as dôres sofridas. Um infor-
túnio, urna moléstia grave são 

Com o método organisa-se, 
com a arte embeleza se. 

Disse Jesus Cristo: « c o teu 
olho é causa dc escandalo ar-
ranca-u; se a tua mão é cau-
sa dc escandalo corta-a, mais 
útil é teres um %ò olho e uma 
só mão e entrares no reino dos 
céus do que tendo ambos e 
seres atirado no togo do infer-
no » 

Sublime preccito de moral, 
incisivo e enérgico, de aplica-
ção universal, interpretado em 
espírito c verdade. 

Com este ensino mostra-nos 
O Mestre que devemos ser e-
pergicos na vigilância dol nos-
sos desejos procurando sempre, 
com métodos cuidar do em-
belezamento do nosso ser. 

O «cr nio st embeleza pela 
fôrma e sim pela qualidade. 

O Mestre diz que se fòr pre-
ciso, tenhamos a devida cora-

acidentes passageiros de uma 
vida de passagem; o suicida 
abre na alma urna ferida cuja 
cicatriz fica para sempre. Em 
regra, o suicida sente-se pre-
so ao próprio cadáver, sofren-
do os fenómenos da decom-
posição do corpo. Muitos nem 
siquer vislumbram o fim dos 
seus sofrimentos. A mancha 
de seu crime os acompanha co-
mo um fantasma, por longos 
e penosos anos. Quantos sui-
cidas, temos assistido as suas 
queixas, após arrependimentos 
e penitencias, ainda permane-
cem carregados de tristezas e re-
morsos.Oáto brutaldosuicidio, 
arrancando o espírito violen-
tamente do corpo, produz 
grande abalo no perisplrito. O 
suicida é portador de uma mo-
léstia crónica do perisplrito; e 
este perisplrito enfermiço, re-
percute as suas vibrações 
desorganisadas no embrião, 
vindo ao mundo, numa nova 
incarnação, uma criança dis-
forme, com lesões graves e 
irremovíveis físicas e psíqui-
cas. Lesões dos orgãos dos 
seniidos e do sistema nervo-
so. t . Novetlno 

em de amputar um dos mem-
roi do corpo, para que por 

ele não seja conspurcada a nos-
sa consciência. Este ensino c o 
combate ao sensualismo, que 
deverá ser levado até ao sacri-
6cio dos bens materiais c tam-
bém dos gosos, Só o método 
aturado poderá nos levar a arte 
do embelezamento do nosso e-
go. Como poderemos estabele-
cer método de vida se nada co-
nhecermos dos ensinos do Cris-
to exarados nos Evangelhos ? 

F A Z E N D E I R O S ,. " 

CORREIAS 
para transmissões 

ENCERADOS 
para terreiro dc café 

Agência F O í t l ) 
Praça N. B. da Couceiçõo, 631 

F R A S C A 

Neste código de mora! encon-
tramos tanta sabedoria como si 
fosse uma fonte de água a jor-
rar continuamente, um tesou-
ro inesgotável de riquesas vá-
rias que sc multiplicam a medi-
da que são retiradas. 

O mundo está cheio dc al-
mas compenetradas deste ensino 
e que aplicaram para si este 
preceito, animando corpos a-
trohados ou com falta dc or-
gãos apropriados para a sua ma-
nifestação, como escultores bu-
rilam o seixo e dele fasem sur-
gir a alma embelcsada pela sua 
arte. 

Mas, ai! do artista sc não ti-
ver a devida calma c paciên-
cia na execução da sua própria 
obra! Por isso è que o Evan-
gelho é compendio único cm 
que os artistas poderão encon-
trar o método para se orienta-
rem no desenvolvimento da 
sua arte. 

Como construtores da sua 
própria obra, deverão procurar 
ferramentas apropriadas; cada 
um de acordo com a sua ha-
bilidade empreenderá os ineios 
necessários a rcalisar o sonho 
das suas esperanças. Mais dia, 
menos dia, verá o homem que 
não setão vãos as sua* esperan-
ças eque a obra almejada terá 
que ser atingida, ainda que pa-
ra isso, demande tempo, pa-
ciência, tenacidade e mesmo he-
roísmo e fé-

Lis como ensina o Espiritis-
mo, pelas vidas sucessivas; com-
batendo as penas eternas, ainda 
cm voga nas massas que deixam 
aos cuidados dc outros, aquilo 
que é uma prerogativa iiulic-
navela—faculdade de pensar. 

XISTO 

Is Ceitlio Espirita «Esperança c ré 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Oarcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, sessões 
teóricas ás 19,30 cm ponto. 

fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca. 
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Método e Arte 



Fábrica de Sombrinhas, Gua i -
da chutas e cintas 

Arte e capricha 

João Y. Giglioli 
Estado de S. Paulo 
A «AÇÃO ESPÍRITA PAULISTA», constituída por um 

grupo de espiritas praticantes e militantes, resolveu lançar este 
manifesto, ao definir sua atitude em facc do prélio eleitoral a 
fcrir*se em ) de janeiro p. futuro. Ao faze-lo declara que: 

a), se desinteressa pela sucessão presidencial, convidando os 
seus amigos e confrades a votarem livremente no candidato de 
sua simpatia; toma esta atitude, visto serem ambos os candida-
tos á sucessão presidencial igualmente dignos de assumir a pre-
sidência da Republica, tendo ambos programas semelhantes; 

b) se conservará fóra e acima dos partidos políticos exis-
tentes, não mantendo com qualquer deles compromisso de ne-
nhuma especie; 

c) se interessa única e vivamente pela renovação da Câ-
mara dos Deputados Federal, para a qual apresenta como seu 
exclusivo candidato ao Dr. Joaqu im S o u z a Ribei -
ro, médico e cirurgiãp-dentista, residente ern Campinas. 

Como candidato avulso, apresentado e prestigiado pela 
«AÇÃO ESPIRITA PAULISTA» o Dr. Joaqu im S o u -
za Ribeiro, carater digno c de firmes convicções, batcr-sc-
á intransigentemente na Câmara Federal pelos seguinte» postula-
dos, que constituem o programa social e politico da «AÇÃO 
ESPÍRITA PAULISTA»: 

t. —- Pela ampla liberdade de pensamento, de catedra e 
de imprensa, pela livre exposição de todas as doutrinas. 

2. — Pela separação absoluta entre o Estado c a Igreja. 
Por uma nação espiritualizada, essencialmente humanitaria. En-
sino puramente leigo em todas as escolas. 

3. — Pejas reivindicações proletarias e por maiores impos-
tos ás grandes propriedades. Pela melhoria das classes médias. 

4. — Pela ampliação das possibilidades do trabalho, por 
meio de creação e incentivo de novas industrias nacionais, tais 
como a do ferro, do petroleo, etc. 

5. Pelas leis que estabeleçam uma conciliação harmônica 
entre capital e trabalho, orientadas por retos princípios hu-
manitários. 

6. — Pelo princípio da autoridade do Estado, dirigindo a 
economia nacional e m*antendo a lei e a ordem acima das colo-
rações politico-partidarias. 

7. — Pela nacionalização, socialização ou participação do 
Estado nos lucros das grandes emprezas, especial mente as es-
trangeiras. 

8. — Pela ampliação dos serviços de assistência social, a 
começar pela gente do campo. — Sabe-se que a raça pôde de-
generar-se devido a uma alimentação insuficiente. 

9. Pelo estabelecimento de um salario mínimo aos tra-
balhadores, que lhes assegure um nível rasoavel de vida. 

10 — Pela csistencla legal de todas as ideologias sociais e 
politicas, visto ser da essencia da Democracia a livre expansão 
de todas as doutrinas. 

11 — Contra o armamentismo inútil, despendioso e pro-
vocador de lutas fratricidas. 

12 — Pelo livre cambio do Brasil para com aqueles pai-
zes, que também nos derem livre cambio, para melhora das con-
dições do trabalhador nacional e evitar, dentro do possível, o 
protecionismo capitalista e alfandegado. 

13 — Pelo augniento e aplicação integral das .verbas de-

Evolução religiosa e as Igrejas 

A NOVA ERA 

terminadas nas leis do paiz, quanto á alfabetização do povo, a-
fim de que se eleve o nivel moral e cultural das massas po-
pulares. 

14 — Pela revisão da Constituição Federal de 16 de julho 
de 1934. 

Com esta orientação puramente democratica, réta e huma-
nitaria, a «AÇÃO ESPIRITA PAULISTA», pelos seus infra-as-
sinados, recomenda a todos os eieitores livres do Estado de S. 
Paulo, marcadamente aos espíritas, o nome honrado e íntegro 
do sr. Joaqu im S o u z a Ribeiro para deputado Fe-
deral, no próximo prélio eleitoral de 3 de Janeiro de 1938. 

São Paulo, setembro de 1937. 
Pela «Ação Espírita Paulista» 

(aa) Campos Vergai Augusto Militão Pacheco, Luiz Mon-
teiro de Barros, Ubirajara Dolacio Mendes, Antenor Ramos, 
Caetano Mero, Farid Inácio Mussi, Jose Garcia, José Peres, Jor-
dão Tibes, S. M. Fonseca, Raul Soares, Aurelio Pereira, Manoel 
Pinto Ribeiro, Constantino de Sousa, O. Gomes Siiva, Cons-
tantino de Campos Vergai, Sergio Leite, João Spineli, Lino Cos-
ta, Marcilio de Freitas, João Batista Agostinho, Benedito Mas-
carenhas, Germano Emilio dos Anjos, Benedito Dias» Tertulia-
no T. Pereira, Cesar Bianchi, Henrique Castejon, José de An-
drade, Francisco Corrêa, José Marrichi, José Marques Garcia, 
Manoel Pedro, José Antonio Gofert. Carlos Sugai, Urubatão 
Pita, Olivio Garcia, Agostinho Tofoli, Henrique de Macedo. 

NOTA: — Deixa de assinar este maniferto o dr. Joaquim 
Sousa Ribeiro por, ser candidato da «AÇÃO ESP. PAULISTA». 

Excerplos mediúnicos 

«Estado intermediár io» 

Ha Famílias de músicos, co» 
ino escreveu Uibot, mas isso 
seria estabelecer leis onde 
apenas ha excepções, setn ca-
tegoria de regra gorai. 

Enfim compreende se que 
esse eas.o se dê, sem que ha-
ja hereditariedade; o que não 
se pôde compreender é que 
éle «feixe de dar-se desde 
que a hereditariedade exista. 

Temos a lei do afinidade, 
o que faz muita vez, o espí-
rito, dentro do seu relativo 
iivre arbítrio, escolher, ao 
renascer, de preferencia esta 
ou aquela família, em cujo 
seio po3àa desenvolver as 
suas faculdades. Mas a re-
gra não é h hereditariedade 
líiural ou intelectual, tanto 
<jue, entre os filhes do mes-
mo casal, portanto na mes-
ma ancestralidade e ambien-
te, notam-f-e enormes dife-
renças. • 

Oí filhos dos homens ge-
niais, quasi sempre, s£o ou 
iriteUgerseia medíocre ou mes-
mo degenerados. Os -exem-
plos são inúmeros. Péricles 
tinha dois filho» cretinos — 
Parai-los é Xantipos --- Só-

crates, Tsucidides, Çicerò e 
Te mis to o los tinham os filhos 
desprezíveis! Cotnodo era fi-
lho de Marco Aurelio. Tito 
Hnba um Irmão cruel, Domi-
ciano. E' aaqido que os ho-
mens ilustres da humanida-
de vieram de humilde cama-
da social. 

Onde a hereditariedade in-
telectual, quando certos ho-
mens tiveram çnmo herança 
a ignorância, e, no entanto, 
neles se manifesta brilhante 
precocidade imprevista? Co-
pérnico, filho de um padeiro; 
Keplev, filho de um taver-
neiro; Newton e Laplace, fi-
lhos de eampoaèzes rudes. 
Iria mos longe se fossemos 
mencionar o que ha nesse 
capítulo. O fáto é que, ae 
houvesse ancestralidade es-
piritual, forçosamente os ri-
lhes seriam superiores aos 
pais, pois que representariam 
insls alta experfeneia mais 

Falando de «estado, inter-
mediário», entenda-se bem, 
me refiro ao do «espiritista» 
que atingiu a velhice, òu de-
la está ' próximo, desempe-
nhando sem descanso a sua 
missão terrena. Para, * medi-
cina, tal espiritista, ' represen-
ta apenas o mortal que se a-
visinha do momento da parti-
da ... 

Para a nossa doutrina de 
imortalidade, ele entrou final-
mente no período supremo, 
decisivo, epílogo da sua prova 
purificadora. Seu aspéto físi-
co poderá demonstrar o a-
batimento das suas energias, 
verdadeira manifestação de 
envelhecimento que transfor-
ma em criatura decadente o 
homem vigoroso de antes; 
porém, sob aquele espolio 
languido vibra um espírito, 
que vai rompendo um por 
lim todos os élos da mstéria, 
que o prendem ao planeta 
-expiatoric. Aproxima se o 
instante do seu livramento. 

O «estado intermediário» 
entre a matéria que eh fraque-

Teotllo Siqueira 

perfeito conhecimento. 
Quando pela reincarnação, 

claramente o fenômeno due-
volução se desvenda e as 
tendencies, os conhecimentos 
inatos, as precocidades ge-
niais se explicam, de manei-
ra simples. 

O esforço em anteriores 
existeneias, acumulando co-
nhecimentos, realizando ex-
perieneias, explica esses ca-
sos do meninos prodígios co-
mo foram: Mozart, que aos 
ei oco »mos de idade compõe 
uma sinfonia e nos onze, 
duas operas; Beethoven aos 
dez anos era musico d e g r a -
de talento; Meyerber, aos 
seis auos dava concertos; Pa-
ganini, aos nove dava notar 
vel concerto eu» Geuova; 
tástz. aos nove anos dava 
çoiieerto e aosquartoze, num 
opera; Raendel, aos dez ti-
nha eomposíwio que era can-
tada nas Igrejas. 

ce e o espírito que se enca-
minha ancioso para a segun-
da existencia, é o que de 
mais grandioso se pôde ima-
ginar. E' preciso ser espiri-

tista para compreender 
esse espetáculo grandioso, 
em que a luta de dois ele-
mentos que pareciam consor-
ciados jíara uma vida eterna 
se torna verdadeiramente em-
polgante. A matéria sente 
que lhe vai faiíandq o guia 
das suas açõí-s locomotoras 
e heróicas, no quadro sinoti-
co da sua exisíencia social: o 
espírito entende que a maté-
ria jã gasta não .serve mais 
para enfrentar novas lufas, 
em virtude dos anos e dos 
sofrimentos vividos. E' a ho-
ra da separação... 

Akntiriámos se, afetando 
um quasi cinismo, dissesse-
mos que o espírito è absolu-
tamente estranho á tjisteza 
da matéria em abandono. Não 
pelos meios de progresso que 
ela lhe facultou, para mais 
purificado voltar ao espaço, 
guarda um sentimento de 

Diz-se que o nosso Ruy, 
aos cinco anos daxa quinau, 
em latim. E na pintura, será 
preciso falar na precocidade 
de Miguel Angelo, de Rem-
brandt? Marca Aurelio, não 
tinha, como professor de re-
tórica. Hermógenes tom quin-
ze unos? Vítor Hugo obtém, 
em Toulouse, uin prémio nos 
treze anos; Leibintz apreude 
sozinho, aos oito anos, la-
tim e «os doze dedica se ao 
grego; Stuart Mil aos oito a-
uos já conhecia o grego; 
Macauley; aos oito, escreveu 
um 'compêndio de historia 
universal; Pascal, «os quar-
torze, descobre, por si só, as 
81 primeiras proproposições 
de Euclides e aos dezesseis 
anos comppe um «Tratado 
de secções crónicas». Ê basta. 
Aloagamo-nos nesses exem-
plos para ficar bem patente 
o acerto da nessa tése. 

Como as Igrejas < explicam 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras«, pastas 
escolares, etc. 

Rua da Comercio, 6 8 3 
Franca 

gratidão. Em campo supre-
mamente elevado, também 
Cristo senliu igual gratidão 
pela matéria, no horto de 
Getsmani, porque a essa ma-
téria deveu a sua função de 
Redentor Humano. O seu a-
feto por Madalena, finalmen-
te, demonstra que Ele valo-
risava o espírito em rasão da 
sua maior prova física. De 
fáto, um insensível aos direi-
tos da matéria nunca será um 
precioso combatente, a me-
nos que não tenha consegui-
do domina-la por força de 
<provas purificadoras». Eis o 
herói. 

Concluindo, o espiritista, 
diante da velhice física, quan-
do já tem lutado contra as 
múltiplas e complexas tenta-
ções da matéria, associando-a 
nas alegrias puras e elevadas 
da vida terrena, representa a 
«crisálida» que se despoja do 
casulo para alçar vôo para o 
sol da felicidade divina. 

Não é por mais. que a nos-
sa velhice física é apenas um 
«estado intermediário» entre 
as duas existeneias: a plane-
tária e a astral. Felizes aque-
les que assim a compreen-
dem, nas proximidades da... 
Morte. 

Mariano Rango D'A RAGO MA 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA E S T E JORNAL. 

esses fatos? Predestinação* 
Graça? Más isso são vocábu-
los. Implícita e explicitamen-
te a nossa doutrina explicou 
tais fatos e isso não é esta-
belecer dogmas, como diz o 
ilustrado pastor, mas o con-
trario é estabelecer o concei-
to da Verdade, 0 conceito da 
verdade não deve perder nun-
ca o seu carater relativista. 
«A Verdade absoluta, a rea-
lidade plena seria a integra-
ção da inteligência humana 
na inteligência divina: a in-
tuição de Deus* (Palingènese) 

«Leito de Procusto, excla-
ma o sr. Otoniel Mota. 

Leito 4e Procusto é preci-
samente aquele em que as 
igrejas, com o seu «cristia-
nismo» caricato, enfiam a 
humanidade, com os . i-
cíogmas arranjados: Santíssi-
ma Trindade, desconheci d«» 
no Evangelho e combatido 
por Papas, ainda nos sécu4 

los I e 11 do Cristianismo o 
que não passa de mera re-
miniscência do paganismo 
védico. Infalibilidade ecle-
siástica substituindo a infa-
libilidade papal. (CONT.) 
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SEMANALMENTE. 

1 2 3 4 5 6 

EM Ribeirão Preto inaugurou-se 
no dia 26 do corrente, o Afilo 
«Bezerra de Ifenezes», uma nova 
Instituição que vem alargar inais 
ainda a prática dos átoa de cari-
dade, beneficiando aqueles que 
dela necessitam e enobrecendo os 
que a praticam. 

A .solenidade do áto inaugural 
foi muito concorrida e notava-se 
a presença principalmente d o d r . 
Camilo de Matos, que, discorreu 
eobre a Caridade, muito se des-
tacando também na sua oração o 
nosso presado confrade, sr. Papa. 

Aos dirigentes e mantenedores 
do Asilo «Bezerrade ftleuezos» os 
melhores votos de Nova Era a 
Deus, pela continuidade cada vez 
mais crescente da sua obra. 

2 
KM visita á nossa redação este-
ve ha dias nesta, o sr .Josc Cecí-
lio dos Santos, digno represen-
tante do LaboratonoTibautLdta . 
do S. Paulo, criador de excelen-
tes produtos dos quais tovo a 
bondade de doar uma bôa parte 
á Casa de Saúdo «Allan ICardec» 

3 
0 CENTRO de Salto, neste Es-
tado, iniciou uma série interes-
sante de pregações evangélicas, 
e para assisti-las ás quintas-fei-
ras, ás 20 horas, convida por 
nosso intermedie» todos os con-
frades que o integram. 

4 
FOCALIZAMOS novamente aqui 
o brilhante festival que se pre-
para presentemente para se co-
memorar a 3 de outubro próxi-
mo futuro, o natalício de A. Kar-
dec. Essas comemorações, con-
forme já anunciámos uma vez, 
terão lugar na Casa de Saúde 
«A. Karaee», desta cidade, e no 
centro «Esperança e fé» , acndo 
respetivamente, uma sessão no 
dia 3 «3 6 horas, o a outra no 
(iia (i ás 7 horas. — Temos as-
sistido aos preparativos gerais e 
estamos certos do êxito comple-
to da solenidade, em a qual se 
avnlta pelo carinho com que vem 
sendo orgauisudp. o festival da 
sra. d. Rosa Fagnani, constan-
te de números os mais atraentes, 
sob todos os aspetos. 

5 
ESTA' em Franca, onde se de-
morara algun9 dias, o sr. Oli-
veira Barreto, da Diretoria de 
Transito, de Paolo. S. s. veio 
a esta cidade afim de, com a co-
laboração do comercio local pre-
parar um filme do propaganda 
cias principais cousas de nossa 
terra. Sèía esta certnmente a pri-
meira vez que se oferece um en-
sejo de a nossa cada vez maior 
e mais bela cidada transportar-

se para a téla para inspirar e 
fazer viver aos olbos de todos 
um momento de admiraçãoe sim-
patia pelas nossas cousas e pela 
nossa gente. Realmente porém, 
já 'possuímos muita cousa digna 
de ser mostrada e, para que is-
to ae dò, ninguém decerto, e es-
pecialmente o alto comercio fran-
canò, negará á iniciativa do sr. 
Oliveira Barretos, o mais decisi-
vo apoio. 

6 
CRÓNICAS DE ALEM TÚMU-
LO ditadas pelo Espírito de Hum-
berto Campos — Médium Fran-
cisco C. Xavier. 

Não ha, certo, entre os espíri-
tas que ieein quanto de melhor 
se escreve sobre coisas do Espi-
ritismo, que se afizeram ao es-
tudo de seus ensinamentos, sob 
todos osaspétos porque se apre-
sentem, e que particularmente es-
timam as boas comunicações ou 
mensagens provenientes do pla-
no invisível, nenhum que não ha-
ja lido sofregamente as que, de 
dois anos para cá, vem transmi-
tindo o Espírito do talentoso li-
terato que foi HUMBERTO DE 
CAMPOS, tendo por instrumen-
to o excelente médium Francisco 
Candido Xavier, sobejamente co-
nhecido hoje em todo o Brasil, 
pelo alto vnlor do sua produção 
inediúniea. 

Nenhum, portanto, haverá, sein 
dúvida, que não deseje possuir u 
coletauea dossas comunicações ou 
mensagens, para as reler def quan-
do em quando e para as consul-
tar nesses momentos, tão a meu d a-
dos, em que o ânimo se nos aba-
te e o espírito quasi desfalece, 
tanto elas se destacam da gene-
ralidade dos escritos desse gêne-
ro singular. Destacam-se, com e-
feito, não só pela substancia dos 
assuntos sobre que versam, co-
mo tambeui, e é esta uma circuns-
tancia que as torna ainda mais 
apreciáveis, especialmente para 
os que não as leiam com os olhos 
dc espírita, pelo estilo ejn que 
são vasada.s, aquele estilo claro, 
corrente, primoroso, que de modo 
tão notável caracterizava o feitio 
literário do escritor liutnano o 
que, conservado na quasi pleni-
tude da sun pureza, constituo ele-
mento insofismável de prova da 
autenticidade da sua obra litero-
doutrinaria, concebida c executa-
da no mundo espiritual. 

Pois bem, essa coletânea, for-
mada de 35 mensagens, a Livra-
ria da Federação, publicou, em 
volume prefaciado pelo próprio 
HUMBERTO DE CAMl'08, de 
formato elegante e gracioso, co-
mo convinha á natnresa da ma-
téria que encerra: «Crónicas 
dc Além túmulo». 

A Livraria da Nova Era já 
possuo á venda este livro. 

Finalmente no dia io dc 
Outubro proximo surgirá a tão 
esperada Revísta.francana SER-
TANEJA. 

Essa publicação vem trazer 
nova orientação nos métodos 
dc publicidade que unto a nos-
sa terra necessita. Vem marcar 
mais uma fase na historia da 
imprensa francana, já por si 
tão cheia de tradições. 

SERTANEJA será uma gran-
de publicação que não desmere-
terá por cousa alguma a terra 
das Anseimadas. 

Caprichosamente executada, 
com 64 páginas, capa artistica-
mente impressa reproduzindo 
uma fotografia de uma das 
cheias artérias de nossa cidade, 
inúmeras e variadíssimas pági-
nas cm papel "cotiché" com 
nítidos e perfeitas "clichês", 
vistas de Franca, movimento 
social, páginas dc cinema, jcc-
ç5es escolhidas de Literaturas, 
Ciência, Esportes, Humorismo, 
frc. erc. O período de sua pu-
hlicaçjo é de dois em dois 
tnêse*, e sua tiragem, nesse 
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primeiro número, será de 3.000 
exemplares. 

SERTANEJA se esforçou pov 
ser uma Revista moderna, a al-
tura efe publicações congeneres, 
não desmerecendo assim o bom 
nome dc Franca e de sua gen-
te. A sua distribuição será fei-
ta profusamente cm todos os 
principais centros do paiz. 

O seu preço, nárriero avulso, 
será de 2$ooo e assinatura a-
nual lo$ooo o que evidencia o 
esforço dos seus editores em 
presentear a todos os francanns 
com uma Revista de sua terra, 
por preço, aliás, insignificante. 

SERTANEJA espera contar 
$pm o apoio de todos os que 
áfecjam o progresso e conse-
qüente bom nome dc Franca. 

É pois quasi que uma obri-
gaçio que lêem rodos os fran-
canos em ccoperar para o bom 
êsito de SERTANEJA em seus 
números seguintes porque cia 
serÁ o nosso porta-voz e o por-

voz das grandezas dc Fran-
ca em outros logares. toman-
do a nossa terra mais conheci-
da c melhor admirada. 

Canlo do Cisne 
<A minha alma, oh ! Pa!! 

breve se encontrará em sua 
verdadeira pátria. Sinto, Se-
nhor, que os laços que retém 
o meu espirito ao corpo que 
tanto serviu para o meu pe-
regrinar neste mundo, contri-
buindo sobremaneira para o 
meu adiantamento, vào-se, 
pouco a pouco, afrouxando, 
enfraquecendo... Que tua bon-
dade sem limites permita com 
que esse rompimento se faça 
sem abalos e que ao me en-
contrar em liberdade no mun-
do dos espíritos, na minha 
primitiva e real morada, possa 
logo compreender o meu no-
vo estado, erguendo, numa 
prece de graças e de reconhe-
cimento, hosanas ao teu a 
môr, Deus meu! 

Sinto me Feliz, muito feliz, 
por vêr que a hora da liber-
dâde se aproxima. Nâo é jus-
tamente que sente alegria o 
preso ao sentir chegar o mo-
mento em que lhe serão aber' 
tas as portas da prisão? 

Bem sei, Creaclor de todas 
as cousas, que tudo que fa-
zes é para o bem dos teus 
filhos, por isso graças te dou 
pelo sofrimento que me déste. 

Perdoa-me si eu não soube 
cumprir a minha tarefa como 
devia ser cumprida! Perdòaas 
minhas fraquezas! perdôa a 
minha irresignação! 

Na minha inferioridade re-
conheço que são muitas as 
minhas faltas, que dirá tu. Se-
nhor, que cs a Suprema Per-
feiçio? Entretanto, si és a Ab-
soluta Justiça és lambem o 
Amôr em toda a sua culnii-
ituncia, por isso perdoar-me ás, 
tenho a cerleja, quero dizer, 
permitirás que, reconhecendo 
melhor os meus erros, cu me 
anime e me fortaleça para a 
devida reparação. 

Que os bons espíritos, men-
sageiros da lua caridade, 
venham receber-me á entrada 
do novo inundo onde irei pe-
netrar, afim de af guiar os 
meus primeiros passos, tal 
como a mãe carinhosa guia os 
primeiros passos do filhinho 
inexperiente e frágil. 

DESAPARECEU 
Desde o dia 18 de agosto 
que desapareceu da chacara 
«S. Maria», nesta cidade, um 
CAVALO novo, alasSo, testa 
branca, com a marca A na 
paleta esquerda, tosado e fer-

rado de novo. 
Quem o trouxer ou dér infor-
mações do mesmo á rua Al-
varo Abranches, 14, ou nes-
ta redação, será gratificado. 

Que aqueles que aqui dei-
xo não chorem o meu desa-
parecimento, antes se conven-
çam plenamente de que a mor-
te não existe e que para eles 
eu terei sempre a mesma a-
feição. 

Nas tuas mãos estou, Se-
nhor, como sempre estive. 
Nas tuas mãos deposito o meu 
espíiito. Nada temo, pois sem-
pre procurei seguir o doce 
conselho do teu Unigénito: 
"que aquele que toma do a-
rado não olhe tiara traz". So-
fri muito, meu Deus, mas es-
forcei ine por náo esquecera 
advertência do Mestre. 

Que a fé não me abandonei 
Que a esperança ire anime 
sempre! Ampara-nif, Senhor! 
Que assim seja". 

xxx 
Suave, terna, harmoniosa, é 

a última prece, o canto de cis-
ne, do justo e do sofiednr. 
Bem disse Jesus, o doce Rabi 
galileu: "Vinde .1 iniin vós to-
dos que vos atilais aflitos e 
sobrecarregados, e eu vosali-
viarei. Tomai sobre vós o meu 
jugo, e aprendei de mim que 
sou manso e humilde de co-
ração. e achareis o descanso 
para as vossas :ilmas; porque 
o meu jugo é suave, e o meu 
fardo è leve'. 

VSra-Lucia 
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fala todas as línguas, todos os 
dialetos; que é um livro aberto 
para o ignorante, mesmo para 
o que não sabe escrever o seu 
nome, é o amôr. Duas pessôas 
que se encontrem seja ondefôr, 
ainda que falem a mesma lín-
gua, compreendem a linguagem 
do amôr, se é certo que am-
bas a falam. 

É o amôr a única coisa que 
faz engrandecer a vida, que dá 
encanto ao trabalho, que acal-
ma a dôr, ajuda a sofrer a po-
breza. 

O Trabalho 
È o bom trabalho, honesto 

e regulai- que mantém o equi-
líbrio físico e mental e nos con -
serva numa condição dc norma-
lidade. 

O trabalho de que gostamos 
é o remédio que Deus nos o-
ferece. O trabalho é o plano 
de Deus para o desenvolvimen-
to do homem, em virtude do 
desenvolvimento das suas for-
ças mentais e físicas. 

O trabalho é o desejo dea-
tingir o nosso fim, a luta para 
checar á realização do nosso 
sonno, luta que nos desenvol-
ve o carater, nos acorda os re-
cursos ocultos e nos faz homens. 

O progresso ca felicidade só 
podem encontrar-se no trabalho. 

O. S. Marden 

Vendem-se 
tia Vila Sao João (Metalúrgi-
ca) em Ribeirão Preto, 14 

lotes de terrenos no quar-
teirão n.o 21 entre as 

ruas J. K. e L. 
Tratar com Claudio Junqueira 
AGENCIA FORD • Franca, ou 

â rua Cruzeiro do Sul, 117 
ARARAQUARA 

6-8-37 • j 

0 Amôr 
O amôr abre aj inteligências 

c os corações, enriquece a vi-
da e desenvolve as faculdade*; 
c o laço social; è o espirito dc 
Cristo qne serve de fermento 
no mundo. A única coisa, uni-
versalmente compreendida, que 

Por amôr mesmo daqueles 
que ela te arrebatou, nâo con-
cedas á morte a honra de um 
vasto lugar, nem sobretudo, 
do primeiro no teu coração e 
no teu lar. Nesse lugar, con-
vida a esperança a sentar-se. 
com a ternura humana, com a 
fé. Convida para ele a Deus 
e todas as potências amigas t 
E aqueles por quem choras 
estarão ao teu lado. 

C. W. 

4 Hoya Era» 

Ganhe dinheiro! 

A cultura dc batatinha é uma das mais lucrativas 
e das mais rapidas. Em 90 dias o lavrador já po-
de converter em dinheiro o produto de seu traba-
lho. As batatas plantadas em fins de Agosto ti 
princípios dc Setembro são colhidas em fins dc 

Novembro e princípios de Dezembro. 

A Casa Rádio dispõe de alguns sacos de BATA-
T A S B R O T A D A S da variedade Engenheimer, a 
ntais resistente e a mais produtiva das variedades 

holandezas 


